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ções, o que se passa no Hospício Nacional| , idade. L E o demonio do padreca é danado!| is Fiave certo porém abe o upo Lar | COMUM, 
sino atinje és maiores infamias concebiveis. Vão umanida x oucura é procurar sufocar a LE ouso dal falado NE on anlrcada ds mo. Fique certo, porém, que o não será 4 Guvau 
até ao assassínio de pobres loucos à bor- revolução social que aí vem, tão certa como | meia coluna, inchado de odio e suar PY oral eg aa 
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força bruta. 
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seremos então perdoados de todos cs pe-| um homem que trago as mãos limpas? E, 
































LEMA GUERRA SOMA, 





A grande gréve 


Fio a OS TÉNIS INgÃaLS 


O começo da Revolução 











Em uma brochura escrita pelo sabio 
e grande revolucionario russo Pedro 
Kropotkine e publicada em 1893 com 
o titulo «Um Seculo de Espectativa, 
lê-se: 

« Um olhar retronspectivo sobre 


tempo que decorre desde a Grande Re-| luta, que si vier a prolongar-se, como 


volução Franceza, ajudar-nos à a me- 
lhor compreender, a nós que temos a 
felicidade de viver nas vesperas de 
outra Grande Revolu;ão, o que temos 
a fazer, quando as circunstancias O 
permitam, para manifestar a nossa 
vontade e destruir as instituições que 
tolhem o passo à marcha do Pro- 
gresso.» 

Com efeito, mostra-nos como a obra 
de emancipação começada pelos pelos 
camponezes de França em 1793 foi 
na Espanha, na Italia, na Suissa, na 
Alemanha e na Austria pelos exerci- 
tos «Sans culottes», e o rejimem dos 
de servidão teria dezaparecido desde a 
primeira metade do seculo dezenove, 
sia burguezia franceza, chegando ao 
poder em 1789 por cima dos cada- 
veres dos anarquistas e dos jacobinos, 
não fizesse estacar o impulso revolu- 
cionario, restabelecendo a monarquia 
e entregando a França ao primeiro Na- 
poleão. 

Desta época em diante, entretanto, 
começou a verdadeira organização do 
proletariado, cuja afirmação foi a fun- 
dação da Internacional dos trabalhado- 
res que tanto panico veio lançar no 
campo burguez. 

Apezar das leis decretadas contra 
os seus membros pelas classes dirijen- 
tes, esta organização lançava os verda- 
deiros principios de luta, pois fazia de- 
zaparecer os odios de raça entre os 

. que a ela se filiavam para só ver diante 
de si um inimigo: o capital. 

E' justamente contra este inimigo 
que atualmente, desde 1 de março, 
está empenhada a grande, a formida- 
vel batalha. 

Não resta a menor duvida que os 
mineiros inglezes não estão sós. Em 
França, além da manifestação de sim- 
patia cuja prova foia gréve de 24 ho- 
ras declarada em 11, atualmente toda 
a rejião mineira do norte acha-se ao 
lado dos inglezes. A Alemanha acom- 
panha o movimento. Os mineiros, 





EEE E CE EE EEE EEE TESE TE 
VIVA A ARJENTINA || 





Sim viva! Quando um povo sabe 
rezistir a um rejimen assombrozamente 
inquizidor, com o estoicismo e bra- 
vura, qual aqueles nossos companhei- 
ros arjentinos, nada ha de mais inci- 
tante e encorajador. 

Apezar de, na arjentina, funcionar 
a tortura e os mais horriveis suplicios: 
de ter-se dezencadeado a mais feroz 
- perseguição ás idéas anarquistas, nas 
pessoas dos pensadoress, eles, diante 
dessa ignominia americana, espalham 
com quente fraze o verbo novo entre 
os famintos daquela terra, que outrora 
foi prometido berço das grandes con- 
quistas do pensamento humano. 

E por isso, olhando intrepidamente, 
a um rejimen selvajemente inquizidor 
duma parte, e esse punhado de aguer- 
ridos lutadores enfrentando-o, res- 
pondendo ao ataque sempre com ar- 
dor e altivez indomavel, sentimos es- 
plodir no nosso peito um desejo que 
se traduz nesse grito que encabeça 
estas linhas: Viva a Arjentina! 

Aí ficam pois as duas arjentinas : 
uma diante da outra, perfeitamente 
antagonicas. 

A arjentina acanalhada, coito de 
bandidos, ladrões e assassinos, a qual 
para sua mais «indiscutivel» honra 





A GUERRA SOCAL 


«No concerto universal da civilização, a 
Republica Arjentina é uma vergonha. 

Na evolução progressiva das naciona- 
lidades livres, a Republica Arjentina é um 
baldão de ignominia. 

No sentido democratico das instituições 
modernas, a Republica Argentina é uma 
'iniquidade». 
| E acrescentam: 

«Os escarnecidos deste outro rejimen 
republicano, mil vezes funesto, decla- 
ramos perante o murdo que ão descan- 
saremos um instante em divulgar os crimes 
do governo arjentino, afim de impedir a 
corrente imigratoria a esse paiz, no qual 
a exploração iniqua, o roubo descarado, 
o atropelo brutal constituem as garantias 
oferecidas ao colono que venha a fecun- 
dar esta parte do territorio americano.» 

E diante dessa afirmação feita ha 
dias apenas, devemos ficar impassi- 
veis? Maximé quando, o mesmo man- 
datario que naquele infelicitado paiz 
ordena e acalenta a inquizição infame 
exercida contra os pensadores liberta- 
rior e ao mesmo tempo o que não 
ha muito insultou ao Brazil produtor 
zombando deste mdo: 

«Todo nos une y nada nos se- 
para» ts ' 

E pensar que este ridiculo fanfarrão 
é o algoz dos nossos companheiros 
arjentinos! 

Eu lembro-me bem que lá mesmo 
Falcão riu-se muito da dôr dos famintos, 
muito gozava com a desgraça dos explo- 
rados! Quanta violencia não foi praticada 
contra esse povo valente, contra esse 
povo que muitas vezes banhouas pedras 
das ruas com o seu sangue generozo, 
em defeza dum direito, que todas as 
leis feitas pelos homens negam, mas 
que é um ditado da natureza: ser 
livre!. 

E Falcão ria, ria-se muito... mas 
um dia, não poude rir mais; então ria 
o povo cuspindo no seu despedaçado 
cadaver. 

E aquele povo que hontem fez jus- 
tiça, é o mesmo que hoje é subme- 
fido à tortura. 

. «. Espera verdugo Saenz Pena, es- 
pera !... 

Quanto a nós, os pensadores que 
habitam nesta terra, que valor have- 
mos de dar às nossas afirmações ante- 
riores ? v 

Teem a palavra os anarquistas e re- 
volucionarios do Brazil. 

E. Reinoso. 


hos assinantes e -São Paulo 


Ãos que tiverem listas de subscrição 


Pedimos que nos devolvam quanto 
antes as listas a seu cargo, mesmo 
as que estiverem em branco, para 
ing lhes ag bet! remessa. O 
endereço em 8. Pa o seguinte: 
Largo da Sé, n. 5 Ralo ad 


Na Capital 


Participamos que domingo, 31 do 
corrente, será feita a cobrança do 
jornal nos bairros: Braz, Bexiga, 

oóca e Consolação. Pedimos que 
em cazo de auzencia os nossos ami- 
gos deixem a importancia respetiva 
em caza, facilitando assim os cama- 
radas incumbidos dessa tarefa. 


No Interior 


O camarada Antonio Muzitano en- 
carrega-se da cobrança nos lugares 
por onde passar. Esperamos seja fa- 
cilitado o trabalho desse camarada. 


Em S. Paulo 




































pelos seus tres sindicatos do Rubr, 
aprovaram em- to do corrente, por 
507 votos contra'74, à paralização do 
trabalho. : 

E' portanto acentuadamente inter- 
nacional, como já afirmámos, a atal 


tudo faz crer, ninguem poderá prever 
o que acontecerá. Talvez tenhamos 
que assistir a grandes couzas. 

Diversos soldados teem escrito a 
deputados do partido do trabalho fa- 
zendo-lhes ver que não atirarão con- 
tra os grévistas, embora tenha que 
sofrer os cestigos que acarretam os 
atos de dezobediencia a ordens rece- 
bidas. 

Graves sintomas estes para as clas- 
ses dominantes, cuja segurança está 
justamente na inconciencia daqueles 
que nunca deveriam empunhar uma 
arma contra os seus irmãos de mize- 
rias. 

Entretanto continuam as discussões 
em torno do «bill» estabelecendo um 
salario minimo. Os conservadores 
unionistas são contrarios a decretação 
dessa medida, porque veem nela uma 
prova de fraqueza do governo. Este 
por sua vez só conta com esta taboa 
de salvação, engodo talvez de que 
machiavelicamente se serve para fazer 
cessar a gréve. 

Temos receios de que se deixem 
pegar no laço aquelles que ainda não 
estão curados totalmente do mal que 
não cessamos de combater e que a mi- 
noria conciente não possa impedir a 
grande massa de tudo comprometer; 
entregando-se aos deputados socialis- 
tas cégamente. 

Si- tal acontecer, não será motivo 
para dezanimos e recriminações. Este 
gigantesco passo para a frente ficará 
para sempre gravado na historia como 
a mais bela afirmação da teoria do 
livre acordo, que de utopia, como des- 
denhozamente chamam esta nobre 
concepção libertaria, já vai entrando 
bem avante no caminho da realidade. 

Nós outros, guarda avançada do 
campo revolucionario, não abando- 
naremos os nossos postos de combate, 
embora saibamos que corremos os 


maiores perigos. 
C. Li 











tem como chefe supremo o enraivecido 
jezuita Roque Saenz Pena. 

A outra, a inquieta Arjentina re- 
volucionaria, perseguida, ameaçada, 
enxovalhada, mas destruida nunca, 
maximé quando hoje o seu brado de 
protesto é acolhido com a fremente 
indignação universal do prolateriado. 

Nós aqui neste Brazil produtor, 
uma quadrilha de ladrões chamou onde 
a si o direito--apoiados nas baione- 
tas—de scr donos de tudo, como con- 
sequencia mostram-nos cinicamente O 
que vem a ser um rejimem iberiano, 
pretendendo assim amesquinhar-nos 
diante: do mundo; aqui, repito, é 
precizo que nós que, acima de tudo 
afirmamos as nossas idéias iconoclas- 
tas, ponhamos em pratica a nossa so- 
lidaricdade com “os libertarios arjen- 
tinos. 

Não ha muito ainda aqui mesmo 
no Brazil e fazendo cauza com os tra- 
balhadores arjentinos ferozmente tru- 
Cidados nas ruas de Buenos Aires, os 
trabalhadores brazileiros ergueram este 
brado vibrante: 





Já ao entrar a folha para o prelo, rece- 
bemos de S. Paulo um extenso manifesto 
dirijido ao publico paulista, convidando-o 
para assistrr ás conferencias contraditorias 
que se realizarão a 27, 28, 29 e 31 do cor- 
rente no Salão Celso Garcia. 

Essas conferencias são motivadas por 
outras pronunciadas em diversos templos 
paulistas pelo Padre Prof. Dehó, tendo 
sido este dezafiado para a controversia. 
P. Dehó recuzou-se, por varios motivos... 

Entretanto as conferencias, que serão 
feitas por Oreste Ristori, se realizarão. 

Os seus temas serão : 

1.º - À RELIJÃO ATRAVEZ DOS TEMPOS. 
2 - O PAGANISMO CRISTÃO. 

3º - DEUS E ALMA, 

44 - O CRISTIANISMO É UM CANCRO. 

A entrada é franca. 

Assinam o manifesto os companheiros 
Bernardo Amato, Giovanni Ciuffi, Egisto 
Colli, Gigi Damiani. 


«No entanto nós, ajitando bem alto o 
andrajo ensanguentado das vitimas ar- 
jentinas, como irado protesto contra tanto 
selvajismo, como éco vibrante de solida- 
riedade universal, repetimos com os tra- 
balhadores uruguaios, hespanhois, fran- 
cezes e italianos, este grito de indignação: 








Movimento Internacional 


A REVOLUÇÃO MEXICANA 
Uma carta de Ricardo Mago 


publicada no 


“Liberta, dE França 


Um meio facil de rezolver o problema agrario 


ad 


A crecente influencia da ação 
e da propaganda do Partido 
liberal mexicano, ação e pro- 
paganda que respondem ás ne- 
cessidades mais fortemente re- 
sentidas pelos dezherdados do 
Mexico, fazem que tanto o go- 
verno como os políticos finjam 
preocupar-se em rezolver o pro- 
blema da fome. | 





jde cazaca, gente da burguezia, 
que nunca iria trair a sua classe, 
atentar contra os seus proprios 
interesses atacando o direito sa- 
grado de propriedade. 

Porém suponhamos que se 
realize o milagre, o projeto do 
jSr. Gonzalez rezolveria o pro- 
blema da fome? 

Pode-se sem hezitar respon- 


Em prezença da ação dignaider que não. Terras podem 
de ser imitada das multidões sempre ser compradas mesmo 
proletarias que tomam posse da com lóngos prazos de. paga- 
terra, sem pedir permissão aos mento. Porém. não podem ser 
senhores, como o confessa a! compradas sinão por aqueles 
imprensa burgueza, de todos que teem dinheiro, os menos nu- 
os lados surjem projetos, conse- merozos; a massa a inteira da 
lhos, estudos relativamente á população do Mexico, perma- 
questão agraria. «O povo me- neceria sujeita á escravidão do 
xicano tem sêde da terra», con- !salariato, como é hoje, á ece- 
fessam as eminencias politicas, ção dos proletarios que rea- 


e assinalam fatos concretos de 
dezapropriação que demonstram 
que a Revolução mexicana tem 
um carater economico bem de- 
finido, embora oque dela dizem 
certos teoricos que se esforçam 
em fazer crer que, só, uma 
sociedade de sabios é apta a 
realizar a Revolução Social. 

Entre os muitos projetos que 
viram a luz na classe burgueza 
mexicana, encontramos, o do 
Sr. Alfredo Gonzalez no jornal 
«A Voz de Juarez» de 12 de 
Setembro de 1911. Este jorna- 
lista compreende a necessidade 
de rezolver o problema da fo- 
me, porém, já, sem perda de 
um minuto. Tem razão, porém 
onde não tem mais razão, é 
nos meios que aconselha para 
a solução do empolgante pro- 
blema. 

O Sr. Gonzalez pronuncia- 
se por uma lei que limitasse a 
propriedade da terra nas mãos 
de um só homem em um nu- 
mero determinado de hectares, 
de maneira que aqueles que 
possuissem mais que essa quan- 
tidade seriam obrigados a re- 
partir o ecedente entre os agri- 
cultores pobres, de acordo com 
um preço equitativamente fixa- 
do e pagavel a longo prazo. 

O Sr. Gonzalez fala tambem 
da repartição dos terrenos na- 
cionais segundo o mesmo pro- 
cesso. À seu modo de ver, O 
governo empregaria - uma parte 
do dinheiro na construção de 
açudes, canais e poços artezia- 
nos para a irrigação das terras. 
Por seu lado, os cultivadores 
reembolsariam o Estado dos 
onus que fizesse com os me- 
lhoramentos depois de ter sal- 
dado o custo da terra. Sóentão 
é que seria estabelecida uma 
contribuição direta sobre as 
propriedades livres de todo 
compromisso. O autor do ar- 
tigo acrecenta que as maquinas 
agricolas compradas pelos no- 
vos agricultóres seriam izentas 
de todo e qualquer direito de 
importação. 

Digamos logo que nem uma 
só assembléia lejislativa votaria 
uma lei que fosse ferir o direito 
de propriedade individual, por- 
que como dissemos e temos 
repetido por diversas vezes, não 
são os famintos que fabricam 
as leis, porém os senhores 


lizaram a dezapropriação da 
terra, sein esperar que a dita 
dezapropriação seja decretada 
por uma lei. 

A admitir-se o projeto Gon- 
zalez, o problema agrario fica 
absolutamente sem solução, uma 
vez que é necessario dinheiro 
para comprar terra, para os 
trabalhos de irrigação, para a 
ferramenta e as despezas de 
exploração. ; , 

A melhor solução é a que 
propõe o Partido liberal mexi- 
cano: a tomada .de posse da 
terra, repelindo o direito de 
propriedade individual, e igual- 
mente a tomada de posse dos 
instrumentos agricolas, a terra, 
e a ferramenta sendo conside- 
rados como propriedade comum 
das populações que efetuam a 
dezapropriação. E isto não se 
pode realizar sinão pela vio- 
lencia. 

Não ha outro remedio pos- 
sivel. 


RicarDO FLORES MAGON. 

Ad Rd And SRS ARS ADS A RR 
*** No estado que eu sonho, 

o oficio manual seria o recreio 
do trabalho do espirito. Si me 
objetarem que não existe oficio 
algum que se possa exercer com 
quatro a cinco horas de ocupa- 
ção por dia, responderei que, 
numa sociedade sabiamente orga- 
nizada, em que fossem elimina- 


das as perdas de tempo inuteis. 


e as superfluidades improduti- 
vas, em que todos trabalhassem 
eficazmente, e em .que sobretudo 
as maquinas fossem empregadas 
não pára dispensar o operario, 
mas para lhe aliviar os braços 
e abreviar as horas de trabalho; 
em tal sociedade, repito, estou 
persuadido (embora não seja de 
modo algum competente nessas 
materias) de que bastariam pou- 
quissimas horas de trabalho para 
bem da sociedade e para as ne- 
cessidades do individuo ; o resto 
pertenceria ao espirito... 


Renan 
E nda dad Ando dad a e E 
IDEAL,» 

Temos á venda, na redação, 
a bela e celebre alegoria de Fir- 
mino Sagristá, aluziva ao assas- 
sinato de Francisco Ferrer. 


O preço de cada exempl 
de 300 réis. cmi 
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Como verão os nossos amigos no nu- 
mero de hoje, o balancete da semana 
passada acuza um deficit que, não sendo 
embora de extranhar num jornal revolu- 
cionario, não poderá manter-se e muito 
menos aumentar, sem pôr em risco a 
vida da folha. 

Vamos falar francamente. Que nos 
ouçam os homens livres, os anarquistas 
desta terra. Nós julgamos de imprecin- 
divel necessidade para a propaganda, a 
publicação dum jornal nas condições 
deste, Enganamo-nos? Póde ser. 

Mas o que é fato é que aqui estamos, 
dispostos a levar avante uma iniciativa 
cujo dezenvolvimento a nossa conciencia 
de revolucionarios erije num dever. Tran- 
quilamente metemos, mãos á obra tran- 
quilamente leval-a-emos por diante. A luta 
é tremenda, sabemos. No resto do mundo 
tambem o é. Entretanto, por toda a parte, 
atravez de sacrifícios incalculaveis, con- 
segue-se manter, sempre na estacada, a 
nossa imprensa. Por que não havemos, 
nós tambem de o cônseguir? Por nossa 
dignidade, que o havemos, custe o que 
custar, seja a que preço fôr! 

A revolução não será preparada com 
palavrinhas inocuas e bonitas. E* pela 
organização séria, forte, orientada para 
um fim unico, reunindo todas as forças, 
todas as enerjias possiveis no combate de 
todo o dia, de toda a hora, contra o 
inimigo, que aí está, na nossa frente, de 
garras afiadas e guelas escancaradas. 

E' aqui na luta sem treguas, sem des- 
canço, sem armistício, luta de vida e de 
morte, aqui é o nosso campo. 

Já é tempo que os anarquistas do Bra- 
zil se incorporem aos irmãos que pelo 
resto da terra se bate pela redenção 
duma nova era de liberdade. 

Nós aqui estamos firmes como nunca, 
no nosso posto. Somos a guarda avan- 
cada. A batalha está declarada. Que ve- 
nha o grosso dos combatentes! 


PP O O O o dd nd dd 


NA LUZA TERRA 


Segundo noticias recentes, vindas para 
o Brazil (et pour cause...), a lejião dos ex- 
irozes d'Africa, comandada pelo bravo ca- 
pitão Paiva Couceiro, acaba de fazer os 
ultimos preparativos para nova incursão 
pelo territorio portuguez. 

O republicanissimo Correio da Manhã 
afirma categoricamente que desta vez o 
poeta Arriaga e heroi Machado Santos 
dão mesmo com os burros n'agua, indo 
os paivantes, numa réta triunfal até Lis- 
boa, colocar o menino Manuel no trono 
que por direito divino lhe perténce. O 
comendador ali da esquina está tambem 
contentissimo pela vitoria proxima: as suas 





tamancas batem fórte no ladrilho do ar-|| 


mazem, como palmas antecipadas de re- 


ZOZIjO.. ; ' 
Mas o comendador ali da esquina é uma 


besta! Por isso não admira que ele caia 
na tramoia... Manda as libras para os 
aguias que preparam o movimento em... 
Pariz, compra o Correio e fica á espera 
da contra-revolução! 
E a espera fica sempre o « paca », con- 
fiando nos foguetes do sr. Eugenio Sil- 
veira.. 
' Pois que espere! Eu tambem espero... 
Ma eu fico á espera é desta outra couza: 
de ainda ver o Paiva Conceiro um dia mi- 
nistro da guerra do... Afonso Costa! 


Flav. 
ogr-o-g-odo-gop-ope—p sob 


Bonzos é dalrapas 


V 

E dizem os evanjelhos que o Christo 
disséra : — «Não ajunteis ouro nem prata.» 

Posteriormente, no seculo VI, lembra- 
ram-se os bonzos catolicos de que os 
israelitas haviam pagado dizimos aos 
bonzos hebreus, e isso serviu de pretexto 
ao concilio de Macon, de 567, para orde- 
nar aos catolicos que pagassem dizimos 
aos seus respetivos bonzos, sob pena de 
excomunhão, o que só foi levado a efeito 
por uma lei obrigatoria do satrapa Car- 
los Magno, em 779. 

A instituição do dizimo enriqueceu enor- 
memente os bonzos,—smais do que o 
faria uma larga doação» —diz Cantú. To- 
davia, como a avidez d'estes rapinantes é 

, insaciavel, eles fizeram circular, lá pelo 
ano 1000, entre os ignorantes: povos O 
aterrador boato de que o mundo se ia 
acabar, prevenido a todo aquele que 
quizesse salvar-se da universal catastrofe 
que deixasse os séus bens á Igreja. O re- 
zultado imediato d'este machiavelico plano 
forjado pelos bonzos foi que todas as 
riquezas “da Europa passaram para as 
mãos 'dos mesmos, recuzando-se entregal- 
as depois do temor passado. 





A GUERRA SOCAL 


Aqui passaremos em silencio as conten- 
das do bonzo' Gregorio VII com o satrapa 
Henrique IV por cauza da herança da 
condessa Matilde; omiteremos igualmente 
as guerras das investiduras entre bonzos 
e satrapas, cujo principal motivo era a 
posse de terras ou a ambição de acumu- 
lar ouro por meio das altas pozições; 
guardaremos igual silencio sobre a guerra 
do Languedoc, motivada pela desmedida 
ambição d'um bonzo para sempre infame 
que se chamou—lInocencio ll; nada dize- 
mos, enfim, do procedimento criminozo 
e liberticida d'este bonzo para como 
satrapa Sancho ll, xei de Portugal, que 


48860 rs. 3 


58220 rs. 


bebida abortiva pagará tanto como o 
parricida, isto é, 48860 rs. 


nesto com freira ou parenta, dentro ou 
fóra do convento, a sua culpa será reimida 
mediante o pagamento de 128820 rs. 

O bonzo Sixto Ill, antes de morrer 
(440), deixou á Igreja os seguintes obje- 
tos de ouro e prata:—Um altar de prata 
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Ao amigo Astrogildo Pereira 


E um dia a humanidade inteira, oceano em calma, 
Ha de fazer, na mesma aspiração reunida, 
Da razão e da fé os dous olhos da alma, 
Da verdade e da crença os dous polos da vida. 


GUERRA JUNQUEIRO 


Ed E 


Do sono que te apraz, ó velha humanidade 
Desperta um aia e vem á boca dos canhões 
Romper a grande aurora — a tua LiBERDADE 
Ão concerto feliz de todas as Nações.! 


Quebrar a dura aljema — o teu sofrer — e, um dia, 
Ardente como o Sol, terrivel como a féra, 
Mostrar que ainda existe, em tua valentia 
Esse bem que, no Mundo, uma Igualdade gera. 


Quando, emfim, resoar de-tua vitoria o hino 
E um horizonte novo ao mundo aparecer, 
Então é que terás traçado o teu destino 
E traçado terás o bem do teu querer... 


Não pode a vida aurir quem no martírio existe, 
Andrajozo e sem pão... quazi sem lar, sem luz, 
Carregando, atravéz das algemas do triste, 


O fardo dum Sarcasmo e o pezo duma Cruz! 
+ 


Emquanto, da vaidade, as loucas fantazias, 
as joias de valor, gastam fortunas certas... 
Morrem magros, sem pão, no horror das agonias, 
Operarios aos mil nas choupanas dezertas ! 
O gozo é para o rico, afirma a eterna lenda 

Desses que vendem honra a troco dum vintem, 
Mas não é que este gozo o pobre não compreenda 
— Ele pensa... ele vive e que gozar tambem... 


Na choupana do pobre, a mesma vil mizeria, 
A mesma eterna luta... o mesmo sacrificio, 
Emquanto que o ricaço,  explozão da materia, 
Gargalha deste horror, no lodaçal do vicio! 


No seu craneo conserva a insensatez do crime 
E o sangue, aos borbotões, enxarca o seu caminho, 
Deixando para o pobre o sorrizo que oprime 
E em cada canto a alma a lacerar no espinho. 


E vive... e, para a vida, assim não lhe fenece 
Essa idéa: fatal de mizero empreiteiro... 
Em cada lar, que chega, a sua audacia crece... 
E' o tumnlo do bem... é da moral coveiro... 


Podesse o rico o ar da mizera chonpanê: 
Reter que, certamente, essa maldade ecra 
Deixaria sem ar a pobre raça humana 
Fulminada, a gemer, na enlamaçada ria ! 


” 


io vizam, do Mundo, a insensatez mais bruta 
ntre a vida e o dinheiro (infamia ensanguentada !) 
E não pensam que ha sempre a mesma eterna luta 
Do palacio à choupana e deste mundo ao nada. 

s 


E o rico mais feroz — o bestalhão noviço 
Tomou, por entre as garras, a iluzoria Terra 
E viveu num palacio e deu quazi um cortiço 
Ao que a vida do amor dentre sen peito encerra. 


Que importa, pois, ao mundo esta masmorra imensa 
Ao <cutelo da lei — fantaziada e louca, 
Si na vida feroz não existe uma só crença 
E habita o mesmo fel a escancarada boca? 


a 
. 

- .. o... o. . q.“ a 
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Do somo que te apraz, ó velha humanidade, 
Desperta um dia e vem á boca dos canhões 
Romper a grande aurora — a tua LIBERDADE 
No concerto feliz de todas as nações! 


A. GONÇALVES 
(Do livro Alma de Ferrer). 
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filho, só poderá ser perdoado ENap PERA deve juntar, por conciencia, mais 


«Si o marido e a mulher forem coni- 
ventes no assassinato do filho pagarão 


«A mulher que fizer uzo de qualquer 


«O padre que praticar um ato dezho- 








afinal conseguiu destronar, para só ocu- 
parmo-nos da infamissima obra d'outro 
bonzo—de João XXIl—-que para arrancar 
dinheiro não trepidava em perdoar os 
maiores crimes mediante uma quantia 
previamente estipulada. Eis a obra do li- 
berticida João XXII: 

«Aquele que assassinar pai, mãi,irmão ou 
irmã, a sua absolvição custará 4$860 rs. 

«Quem matar asua mulher com a in- 
tenção de cazar com outra, pagará por 
esse crime 78500 rs. 

<A pessoa que auxiliar um marido no 
assassinato da sua mulher pagará $720 rs, 

«O que cauzar um aborto á sua mulher 
será absolvido mediante 25400 rs. 

«O pai ou mãi que mata seu proprio 


do pezo de 300 libras; 2 vazos do mesmo 
metal, que prezavam juntos 1165 librás; 
1 vazo de ouro pezando 50 libras orna- 
mentos de prata á confissão de S. Pedro, 
com o pezo de 400 libras; 4 colunas de 
prata com o pezo total de 450 ilbras; 
uma estatua de S. Lourenço de ouro 
massiço pezando 200 libras, e além de 
tudo isso 2700 libras em dinheiro em 
ouro e prata, tudo arrancado á crendice 
dos povos (1). 

«Si além desse pecado, praticar outro 
qualquer contra a natureza, a absolvição 
custará nada menos de 438020 rs. 

«Qualquer pecado de luxuria cometido 
por um leigo custa apenas 58660 rs. 

«Si esse leigo tiver cometido pecado de 
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CEO ETERNOS DESEN UA LIDE CADENETA = RDS 
dores, sugam-lhe a ultima gota de sangue. 
'Gotam perfeita saúde, alimentam-se 
suficientemente, enquanto nós, lutamos 
com os horrores da fome, e vamos caindo 
lentamente nos braços assassinos da tu- 
berculoze, ou, num impeto de cobarde 
dezespero, suicidamo-nos, deixando a fa- 
miilia na maior das mizerias e com o co- 
ração envolto na mais profunda dôr, 
porque o senhorio, o vendeiro e outros 
tiranos, nos batem á porta, para pedirem 
o que lhes pertence, -o maldito dinheiro. 
E nisto Deus consente, 


1$620 rs. ao preço estipulado. 

<A mulher que cometer adulterio deve 
pagar por tal crime 14$020 rs. (2) 

«Não acompanharemos de comentario 
algum esta Tabela das Taxas da Santa 
Chancelaria Romana—exclama Lachatre 
(3)—obra prima saida do cerebrd dum 
bonzo>». E nós, fazendo nossas as pala- 
vras do grande historiador francez, tam- 
bem diremos que os comentarios deixa- 
mol-os ao cuidado dos catolicos,emquanto 
proseguimos na nossa tarefa: descrever 
a crueldade e ambição de bonzos e sa- 
trapas. 


ecra... .. 
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Os padres valendo-se do fanatismo do 
povo relijiozo, proseguem no infame . 
afan de o roubar, de o enganar e de mais 
o embrutecer. 

' Nos conventos, nos colejios e demais 
estabelecimentos relijiozos, onde existam 
moças e meninas, e até meninos, o estupro 
e a imoralidade possuem o seu altar de 
honra, gloria e veneração. 

Fazem da “igreja um balcão, e da reli- 
jião um negocio. 

Entre o altar do cinismo e o da hipo- 
crizia, pregam a mentira, a ignorancia e 
o impossivel, Levam a dezhonra ao lar e 
o crime á humanidade!.. E nisto Deus 
consente. | 

| Os «eultivadores» das ciencias já cita- 
das, escrevem romances, peças teatrais 
ou discursam, e das suas produções sai 
o verieno da humanidade. 

Os jornalistas da «nobre defensora do 
povo»--a imprensa burgueza—prezos pelo 
interesse e pela gloria, tambem auxi- 
liam a «grande obra». 

E” belo ser sabio, intelijente, escritor e 
jornalista, para mostrar ao povo, mór- 
mente ao extranjeiro, que no «seu paiz» 
existem homens... eximios em ciencia, 
literatura e artes, e (digamos nos) em 
«cavações»; injustiças e infamias. 

E nisto Deus consente, 


(1) Lachatre, a mesma Obr. ediç. de 
Lisboa de 1874,t. 1, p. 104. Na ediç. d 
1893 está muito, resumida. 

(2) Cantú, Obr. cit, tomos Vile VIII, 
ps. 241 e 108; 

(3) Padre Guilherme Dias, Echos de 
Roma, ps. 218 a 20. B. Motta (A razão 
contra a Fé, notabilissima refutação ao 
bonzo Julio Maria, 3º ediç. ps. 57-8; São 
Paulo, MCMI), tambem fala da Tabela 
das Taxas. Mas quem quizer ter mais am- 
plas informações acêrca de obra tão ver- 
gonhoza, deve consnltar a Hist. dos Papas 
de M. Lachatre, ediç. de Lisboa de 1893, 
t. HH. ps. 124-25. E depois que venham os 
Leet a dizer-nos que osbo:ns de Roma 
foram as mais altas autoridades morais 
do Globo terrestre. Mizeraveis hipocri- 
as !! 


Ed ind dd dn e Ad A A A 
A Vida anarquista 





GRUPO LIBERTARIO «OS INVENCIVEIS»— 
Ponta do Cajú, 18 de março de 1912. 
-—Camaradas da «Guerra Social». 

Acaba de surjir este Grupo Libertario, 
cuja atividade será exerçida por todos os 
meios possiveis, pelo folheto, pelo jornal, 
pelas conferencias, pelas palestras, etc. 

E' a seguinte a constituição do O. L, 
«Os Invenciveis»: 

1.º—Auxiliar mensalmente a «Guerra 
Social» com a quantia que se possa». 


2.º— Adquirir folhetos e jornais liberta- a 
rios e distribuil-os gratuitamente pelo e 
povo, Criminam, os «justiceiros», o homem 


jogador, quando a sociedade é a unica 
culpada desse grande mal. 

Deus castiga o operario, que morre 
dezastradamente no trabalho, por traba- 
lhar em dia de domingo, ou santificado. 

O mestre ou patrão é que devia ser 
punido, porque obriga o servo a traba- 
lhar nos santos dias, sob penade o des- 
pedir, atirando-o ás portas da mizeria. 


3º— Auxiliar os prezos por questões 
sociais sempre que se possa, : 

4º-—Auxiliar os movimentos de ação 
diréta realizados pelo operariado, como 
sejam as gréves, etc. 


Ao parecer para a luta, o Grupo Lr- 
BERTARIO «OS IVENCIVEIS> envia, por in- 
termedio da «Querra Social», a sua sau- 
dação fraternal e entusiasta a todos os 


hatalhadores que pelo mundo se batem| O pobre é a maio: vicima, de cegueiras, 
por um mundo melhor. alejões e molestias incuraveis, internas e 
externas. 


Toda a correspondencia relativa a este 
Grupo deve ser endereçada ao camarada 
secretario: 

Francisco Dias Filho — Rua General 
Sampaio, 50 (Ponta do Cajú)—Rio de Ja- 
neiro. 


QUEM E 
o DEUS? 


(ConcLuUzZÃO) 

A Justiça atual advem da mitolojia ? 

Comtodas as honras e glorias. A mito- 
lojia é a mentira, portanto a Justiça é 
falsa. A sua espada asqueroza sómente 
golpeiaos desprotejidos da sorte—os jus- 
tos—deixando em paz os verdadeiros 
criminozos. ho 

E quem são os criminozos ? 

Os governos, os capitalistas, os padres, 
os sociologos, psicologos, filólogos, filan- 
tropos, filozofos e teoricos obscuros, que. 
fazem de todos estes ramos do saber 
humano uma fonte de renda e de envene- 
namentos. 

Seguem-se a estas frus'>ções, os jor- 
nalistas burguezes, os socialistas autori- 
tarios, os teocratas, teogonicos e teolo- 
jistas. 

Porque motivo germina no sentimento 
desses homens a criminalidade ? 

Os governos infiltram no cerebro dos 
povos inconcientes, o amôr paírio, por 
meio do militarismo, do progresso, e das 
escolas publicas, onde as crianças são 
obrigadas a entoar hinos patrioticose a 
aprenderem exercicios militares. Fatos 
estes de uma injustiça aviltante tambem 
se reproduzem em colejos particulares. 
A adoração á bandeiraé uma das prin- 
cipais correntes: que cativam a criança ao 
amôr pela patria, a megéra carcassa que 
não reprezenta, sinão o tumulo de seus 
«filhos». ; 

Subjugar o pensamento?.. E” revól- 
tante, é indigno!.. E nisto Deus con- 
sente... 

Os capitalistas, exploram os trabalha- 


Os ricos são quazi todos sãos e a seus 
pés. se, vão humiliar os desgraçados— 
«Uma esmola pelo amôr de Deust!..» 

Si não lhe dão a esmola, os mizeraveis, 
respondem—<Deus o favoreça.» 

E lá ficam os infelizes, a lastimar-se 
da sorte, mas sempre confiantes nesse 
Deus, que os despreza e ajuda os opu- 
lentos. 

Ah ! Deus vilipendiozo, Deus desnatu- 
rado! si tu existçs és a personificação 
do mal, és o maior dos bandidos! 


Ss. B. 





2 º as 

Pró Miriana 

Continúa aberta, nesta re- 
dação, a subscrição em favor 
do' nosso companheiro Deme- 
trio Minana, vitima da perse- 
guição exercida pelo pôdre go- 
verno espanhol. 





Quantia publicada. . . . 28000 
Miguel Oliveira. . ... 28500 
Ramos. ......... 2%000 


D MART DE MONS 


Dezejando o nosso camarada Santos 
Barboza, rezidente nesta capital, editar o 
seu trabalho teatral com o titulo acima, 
afim de distribuil-o gratuitamente, solicita 
aos companheiros e a todos os amantes da 
libertade em geral um auxilio para tal fim. 

Ao nosso jornal poderão os leitores en- 
viar a sua justa e sincéra contribuição. 


N. B. — Pedimos a transcrição deste 
apelo em todos os jornais operarios e li- 
bertarios, bem como a publicação das quo-. 
tas recebidas enviando depois o total ao 
companheiro 


Santos Barboza 
Rua Conde de Bomfim, 815 
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: M. Gorki—<A Mãe». . . . +. 28000 ) Em S. Paulo : 
esto. : , Ê 
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Só serão Merntidos os pedidos | | a ASTROGILDO' PEREIRA 



















Caixa Postal, 1427 
acompanhados , RIO DE 3 , Er 
da respetiva importancia. - AN o 
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Pp : ti vol « . . 28500 o 6 SoPuEas aa « FR e Naturaleza, dao « "La gran huelga. (lor- 
» . « — O Monismo, y “Da Degentrados, Darwin — La lucha por la exis- 15000 rores del capitalismo), 
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SEO nsom cum tem 


